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1. INTRODUÇÃO
O crescente aumento da produção de alimentos faz com que por consequência os resíduos gerados convirjam para patamares cada vez maiores e formas de não somente tratamento, mas de valorização desses resíduos se tornem importantes meios de aperfeiçoar as condições econômicas e ambientais das empresas envolvidas (MARQUES et al., 2012).
Assim, este trabalho teve por objetivo promover uma degradação biológica de resíduos graxos suínos, a fim reduzir seu ponto de fusão (PF), reduzindo os custos para produção de biodiesel a partir dessas fontes.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Como uma alternativa para reduzir o impacto ambiental e agregar valor, surge o interesse em transformar o resíduo graxo em biodiesel, contribuindo para alcançar a sustentabilidade do sistema de produção animal. No entanto, como um primeiro contraponto, as gorduras animais se apresentam em estado sólido a temperatura ambiente, elevando o custo de todos os processos envolvidos para seu processamento e tratamento (NIGAN & SINGH, 2011).


Paralelamente a isso, Fiegler & Brückner (1997) identificaram o gene responsável pela produção de serina acetil transferase (E.C.3.1.1.3), enzima capaz de hidrolisar trialcilgriceróis de cadeia longa (acima de 10 carbonos), em cepas de Staphylococcus xylosus.
3. MATERIAIS E MÉTODOS
As amostras dos resíduos graxos foram coletadas em um frigorífico abatedouro da região sul do estado do Rio Grande do Sul, de animais recém abatidos durante a operação de toalete. Foram retiradas amostras do invólucro graxo dos rins dos animais. A concentração inicial de micro-organismos foi de 108 UFC.mL-1. Amostras foram adicionadas em concentrações variando entre 2 a 10% (m/v) com intervalo de 2% de gordura: meio de cultura (caldo BHI). Um inoculo pré-enriquecido de S.xylosus de 1% do volume do mosto foi adicionado e fermentados (35°C; 100rpm) durante 7,5h, retirando alíquotas a cada 1,5h, analisando o PF.
4. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados encontrados para os pontos de fusão após o tratamento biológico estão apresentados na Tabela 1.
Tabela 1 – Pontos médios de fusão de gordura suína
	PF (°C)

	Concentração (% m/v)
	Tempo de fermentação (h)

	
	1,5
	3,0
	4,5
	6,0
	7,5

	2
	65,50 A,a
	54,75 B,a
	42,50 C,a
	46,75 C,a
	57,25 B,a

	4
	66,25 A,a
	56,25 B,a
	45,75 C,a
	47,50 C,a
	57,00 B,a

	6
	56,50 A,b
	45,50 BC,b
	42,00 C,a
	49,50 B,a
	58,25 A,a

	8
	61,75 A,ab
	47,00 C,b
	43,25 C,a
	47,00 C,a
	53,75 B,a

	10
	58,75 A,ab
	44,00 C,b
	42,50 C,a
	49,75 B,a
	59,50 A,a


* letras minúsculas iguais nas colunas e letras maiúsculas iguais nas linhas não apresentam diferença significativa entre si (α > 0,05). Ponto de fusão inicial de 68°C. Médias de três repetições.

A partir de 3h de processo foi evidenciada uma queda significativa no ponto de fusão para todas as concentrações de gordura, sendo intensificada quanto maior o tempo reacional. Quanto às concentrações, foi detectada a maior queda do ponto de fusão em 4,5h sem diferença significativa entre as concentrações testadas. Apesar de que nas concentrações maiores os menores pontos de fusão foram alcançados em menor tempo, a partir do terceiro ponto analisado as temperaturas de fusão já se apresentam sem diferença significativa entre si em relação as concentrações, o que infere que esse parâmetro não possui relevância no gradiente do ponto de fusão da gordura de suínos (DEMIRBAS et al., 2011).
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluímos que o tratamento biológico por Staphylococcus xylosus em gorduras suínas causam uma queda significativa de 24°C no seu ponto de fusão.
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